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TECNOLOGIA DO IEN AGREGA VALORA MINÉRIO BRASILEIROAplicação na indústria pode gerar centenas de empregos diretos
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O desemprego é um dosgrandes problemas brasileiros daatualidade e, para combatê-lo, oGoverno Federal criou um progra-ma de geração de emprego e ren-da no qual espera envolver os maisdiversos setores da sociedade. Umnovo processo químico em desen-volvimento nos laboratórios do IENtrará contribuições ao avançotecnológico da indústria meta-lúrgica nacional e também à metade aumentar a oferta de trabalho.Trata-se da produção de óxido detântalo com elevado grau de pure-za a partir do minério tantalita.A demanda mundial pelotântalo tem crescido cerca de 10%ao ano. O metal é considerado es-tratégico por seu emprego na in-dústria eletrônica, de telecomuni-cações, aeroespacial e tambémnos setores de transporte e gera-ção de eletricidade. O método queobtém os melhores resultados naobtenção do óxido de tântalo é ode extração por solvente, no quala Divisão de Química e MateriaisNucleares (DIQN) do IEN tem ex-celência nacional reconhecida. Aequipe chefiada pelo pesquisadorJosé Waldemar Dias da Cunha de-senvolveu uma alternativa àtecnologia, de conhecimento res-trito, dominada pelas poucas em-presas fornecedoras do produto nomercado mundial.O projeto tem apoio daNAG Service e Mineração, queexplora minas de tantalita no Rio

Grande do Nortee na Paraíba e fi-cará responsávelpelo fornecimen-to do minério aoIEN. A empresatem planos deconstruir, no mu-nicípio de Picuí,na Paraíba, umausina para aplicaro processo de-senvolvido noIEN em escala in-dustrial. Juntocom o aumentodas atividades de garimpo, a inici-ativa poderá gerar até mil novosempregos diretos naquela regiãodo Nordeste.Os benefícios decor-rentes incluem também o au-mento na arrecadação de im-postos, a qualificação damão-de-obra, fixação de téc-nicos e pesquisadores, amelhoria da infra-estrutura eda qualidade de vida da po-pulação local. Este projetopoderá gerar novas indústri-as para beneficiamento de
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outros recursos minerais da região,tornando-se, portanto, o início deum pólo mineral no Nordeste.(Continua na página 2) Foto: Antônio Caetano

Galeria de mina em Lages, RN. A tantalita beneficiada emescala-piloto no laboratório do IEN (abaixo) será extraídano Rio Grande do Norte e na Paraíba.
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Jazidas têm teor de tântalo acima da média mundial
O tântalo é um dos metaismais raros do planeta, encontradocom níveis baixíssimos de concen-tração em diversos tipos de minério.O Brasil tem uma das maiores reser-vas mundiais dessa matéria-prima,concentrada sobretudo nas minas decolumbita e tantalita das regiões Nor-te e Nordeste. O metal é emprega-do principalmente na fabricação decapacitores, mas outras aplicaçõestêm sido constantemente desenvol-vidas devido às características domaterial, como boa condutividadetérmica e elétrica e resistência a al-tas temperaturas e à corrosão porácidos. Entre os novos usos, desta-cam-se a fabricação de componen-tes eletrônicos de alto desempenho,de lentes e cristais especiais, desemicondutores e superligas.A tantalita extraída nos ga-rimpos nordestinos tem altos teoresde tântalo, de 30% a 82%, um nívelde concentração acima das outrasreservas mundiais conhecidas. Hoje

o quilo do preparado do mi-nério é exportado a valoresmédios de US$ 30,00 aUS$40,00. Após obeneficiamento, o óxido detântalo obtido com purezaacima de 99,9% valerá cer-ca de U$ 200,00 o quilo nomercado internacional.O IEN já desenvol-veu, para as Indústrias Nu-cleares Brasileiras (INB), umprocesso de beneficiamento dacolumbita para separação e purifica-ção dos componentes urânio, nióbioe tântalo. Comparada ao principalprocesso adotado mundialmente,que utiliza o extratante metil-iso-butil-cetona (MIBK), a metodologiadesenvolvida pelo Instituto apresen-ta vantagens como menor númerode estágios no processo e maior fatorde separação do par tântalo-nióbio.A bem-sucedida experiênciada DIQN com o beneficiamento dacolumbita, que tem composição quí-

mica semelhante à da tantalita, dife-rente apenas quanto aos teores denióbio e tântalo, é o ponto de parti-da para o novo processo. Ametodologia em escala-piloto seráconsolidada no Laboratório deExtração por Solventes do IEN. Aofinal da pesquisa, no segundo semes-tre de 2004, a tecnologia desenvol-vida poderá ser transferida à indús-tria junto com o projeto conceitualde uma usina com capacidade parabeneficiar de 100 a 200 toneladasde tantalita por ano.
Conselho Estratégico do IEN dá prioridade ao projeto

Por sua relevância para a sociedade, o desenvolvimento do processo de obtenção de óxido de tântalorecebeu a maior pontuação entre as pesquisas que compõem o Caderno de Projetos do IEN. O documento éresultado da Prática de Priorização adotada pelo Instituto para avaliar os projetos institucionais segundo critéri-os técnicos e estratégicos. Além das condições internas de viabilidade, são considerados os impactos externossociais, econômicos, tecnológicos e ambientais de cada proposta apresentada.A avaliação, que deve se repetir anualmente, é feita pelo Conselho Estratégico do IEN, que reúne odiretor, os chefes de divisões técnicas e os integrantes do Grupo de Desenvolvimento do Capital Intelectual. �Éuma maneira de reconhecer os benefícios que as atividades de pesquisa e desenvolvimento do Instituto po-dem trazer para o país�, define o diretor Sérgio Chaves Cabral. A prática é usada também para definir os órgãosde fomentos e programas de incentivos mais adequados a cada projeto.No Caderno de 2003, outros projetos se destacam pelo impacto direto que poderão ter na geração derenda e na melhoria da qualidade de vida da população. Alguns deverão ser abordados nos próximos númerosdo Jornal do IEN, entre eles os projetos Atendimento à Demanda Regional de Novos Fármacos Marcados comIodo-123 e Iodo-124; Eliminação de Elementos Radioativos Naturais e de Metais Pesados em Efluentes deMineração Visando o Uso Agrícola das Águas de Drenagem e a Recuperação dos Metais; Obtenção de Pigmen-to Branco de Titânio a partir de Minério de Anatásio, e Método Térmico para Remoção de Incrustações de Saisem Tubulações Metálicas.

Foto: Rodrigo Zine

Nas jazidas do Nordeste, a concentração do metalchega a 82%.
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Começa produção regular do radiofármaco FDG

Bolsa Cientista JovemO projeto Otimização de Po-líticas de Manutenção Preventiva eTestes Operacionais por AlgoritmosGenéticos Baseada em Confiabi-lidade, do pesquisador Celso Mar-celo Franklin Lapa, da Divisão deReatores do IEN, foi um dos ga-nhadores da bolsa Cientista Jovemdo Nosso Estado 2003.O prêmio, um programa defomento da Fundação de Amparoà Pesquisa do Rio de Janeiro(Faperj), foi criado há três anos paraapoiar anualmente os 50 melho-res projetos coordenados por pes-quisadores do Estado com douto-

rado e idade máxima de 38 anos.O principal critério de avaliaçãoé a relevância do projeto para o de-senvolvimento científico e tecnológicodo Rio de Janeiro. Cada bolsa corres-ponde a doze mensalidades de R$1500,00. Este ano foram inscritos 295projetos, distribuídos em seis áreas:Lingüística, Letras e Artes; Ciências Hu-manas e Sociais; Engenharias; Ciênci-as Exatas e da Terra; Ciências Biológi-cas e de Saúde, e Ciências Agrárias.
Curso para universitáriosA convite do Instituto de Quí-mica da Universidade Federal Flumi-nense, a Divisão de Radiofármacos do

IEN vai oferecer aos estudantes dainstituição um minicurso sobreprodução de radiofármacos. Asaulas fazem parte da programaçãoda XVII Semana  Acadêmica deQuímica da UFF, que se realizaentre os dias 18 e 22 de agosto.
Relatório de GestãoRecém-editado, o Relatóriode Gestão 2002 pode ser acessadopelo site do IEN. A publicaçãoapresenta o perfil do Instituto, suaspráticas de gestão e os resultadosde 2002, associados aos Critériode Excelência do Prêmio Nacionalde Qualidade.

  Foto: Antônio CaetanoConcluídos todos os testes naunidade de produção de Radiofár-macos PET, o IEN está apto a forne-cer regularmente o flúor-desoxi-glicose (FDG), utilizado para diagnós-ticos avançados em oncologia,cardiologia e neurologia. Dois cen-tros médicos do Rio de Janeiro - aClínica de Medicina Nuclear VillelaPedras e o Hospital Pró-Cardíaco deBotafogo - já estão aparelhados pararealizar exames com o FDG.�Com o início da produçãorotineira, este número deve se mul-tiplicar em poucos meses�, prevê ochefe da Divisão de Radiofármacos,Julio Cesar Suita. Fármaco marcadocom o radioisótopo emissor depósitrons flúor-18, o FDG apresenta,entre outras vantagens, uma meia-vida curta (109 minutos), a versatili-dade de uso e a capacidade de emi-tir imagens de alta resolução.Em junho, esteve no IEN paraos testes finais o técnico DavidPatton, da empresa americana CTI,fabricante da unidade, composta porum acelerador de partículasCíclotron RDS-111, equipamentosde controle e dois módulos duplosde síntese da substância. O primeirociclo completo de produção, reali-zado no dia 2 de julho sob responsa-

bilidade da equipe do IEN, foi apro-vado no controle de qualidade e naproteção radiológica. As doses obti-das foram enviadas ao Villela Pedras.O projeto de produção deFDG em larga escala pelo IEN temapoio do Programa de CooperaçãoTécnica da Agência Internacional deEnergia Atômica (AIEA) no biênio2003-2004, para aquisição de equi-pamentos e treinamento de pessoal.As atividades do laboratório serãoapresentadas por Suita na Reuniãode Implementação de Projetos daseção latino-americana da AIEA, emLima, no Peru, de 6 a 11 de julho.No fim do mês, o Diretor doIEN, Sérgio Cabral, fará a palestraModelo e perspectiva de produção

de FDG para o Rio de Janeiroem dois eventos para a divul-gação da tecnologia de Tomo-grafia por Emissão de Pósitrons� PET. Organizados pelaSiemens Medical, os eventosocorrem nos dias 30 de julho,no Rio de Janeiro, e 1º deagosto, no Recife. Como pales-trante internacional, a empre-sa trará o especialista Peter daConti, professor da Universida-de do Sul da Califórnia.

Anote...

Troca de conhecimento
    Com apoio da AIEA, a equipedo Laboratório de RadiofármacosPET do IEN aprimora seus conhe-cimentos em centros americanosde produção de radioisótoposemissores de posítrons. Em junho,o pesquisador Miguel Ângelo ValleBastos fez treinamento em sínte-se de FDG, no Laboratório deBrookehaven, em Nova York. Emjulho, fazem curso de operação emanutenção de cíclotrons RDS, naUniversidade de Wisconsin, o téc-nico Cláudio Reis de Sant�anna eo pesquisador Gonçalo Rodriguesdos Santos.

Vista superior da câmara do RDS-111.
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Mestrado do IEN atende à indústria nuclear
O início do Programade Pós-Graduação em Ciênciae Tecnologia Nucleares, no pró-ximo ano, consolida a formaçãode recursos humanos como umcompromisso do IEN, presentena missão do instituto desde suafundação, em 1962. O curso,recentemente aprovado pelaCapes/MEC, terá nível demestrado strictu sensu e con-centração em engenharia dereatores. A classificação demestrado profissional confereao título, além das  prerrogati-vas do mestrado acadêmico, in-clusive para o exercício dadocência, um alto nível de qua-lificação voltada para o desem-penho no mercado, no caso, aindústria nuclear.�Esperamos que sejaapenas o primeiro�, revela o co-ordenador do programa, Pro-fessor Paulo Augusto Berquó deSampaio: �Mais tarde poderemosincorporar outros mestrados espe-cíficos das áreas de atuação doIEN.� Compõem o corpo docente13 doutores nas áreas de engenha-ria nuclear, civil, mecânica e demateriais, com expressiva produçãocientífica, muitos com experiênciaem outros programas de pós-gradu-ação, lecionando ou orientando te-ses. Financiado com recursos dopróprio IEN, o curso terá duraçãode 24 meses, com dez vagas poradmissão anual, metade delas comdireito a bolsas oferecidas por dife-rentes órgãos de fomento. �Tam-bém será muito positivo e renova-dor para os profissionais do IEN esseconvívio diário com os mestran-dos�,  acredita Sampaio. No futuro,propõe, �a indústria, como partebeneficiada, pode apoiar o curso efinanciar algumas dessas bolsas.�

Acesso direto ao setorNascida junto com o Insti-tuto, na época uma parceria entrea CNEN e a Universidade Federaldo Rio de Janeiro, a vocação do IENpara a capacitação profissional tem

sido exercida de diferentes formas.Em suas instalações são oferecidoscursos de segurança e proteçãoradiológica, treinamento em instru-mentação nuclear  e diversas disci-plinas de graduação e pós-gradua-ção do Instituto de Física da UFRJ,da Coppe e do Instituto Militar deEngenharia. O mestrado em Enge-nharia Nuclear responde a umademanda do setor por um perfil deprofissionais tecnicamente habilita-dos a atuar nas empresas de gera-ção nucleoelétrica, nas atividadesde licenciamento de reatores pelaCNEN e na pesquisa e desenvolvi-mento de tecnologia de reatores.O curso começa em mar-ço, com inscrições abertas a partirde novembro deste ano. São qua-tro linhas de pesquisa: MecânicaComputacional, para análise e si-mulação de problemas de mecâni-ca de sólidos e mecânica de flui-dos em engenharia nuclear;Inteligência Artificial aplicada à so-lução de problemas em engenha-ria e segurança de reatores; Segu-rança, Termo-Hidráulica e Física deReatores, com foco em métodoscomputacionais e experimentais

para análise de acidentes eproblemas de termohidráulicae física de reatores, e Aplica-ções de Técnicas Ultra-SônicasNão Convencionais na carac-terização de materiais e naavaliação de escoamento defluidos. Aberto a graduados emengenharia e ciências exatas,o mestrado terá à disposiçãoinstalações como o reator depesquisas Argonauta, o Labora-tório de Termo-Hidráulica Ex-perimental, com dois circuitosde água, o Laboratório deInterfaces Homem-Sistema, oLaboratório de ComputaçãoParalela, dois cíclotrons paraprodução de radiofármacos,outros 16 laboratórios de físi-ca, química, materiais,radioproteção e eletrônica, re-cursos de informática, oficinasde apoio e uma biblioteca técni-co-científica com 55 mil documen-tos, entre livros, periódicos, tesese relatórios técnicos. Essa infra-es-trutura vai permitir o envolvimentodireto dos alunos nas questões tec-nológicas do setor nuclear a partirda própria atuação do Instituto, quevai da consultoria técnica para olicenciamento e operação das usi-nas de Angra dos Reis à participa-ção no projeto internacional IRISde desenvolvimento de reatoresavançados.

O coordenador do programa quer pro-por parcerias com as empresas do setor.
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O Laboratório de Termo-Hidráulica será uma dasinstalações de apoio ao curso.

Foto: Antônio Caetano


